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CONVERSA DA CRIANÇA INTERIOR COM A IRMÃ CRIANÇA  

 

ALEXANDRA VIANA  

 
 

Hoje eu acordei e fui me deitar na rede, fazendo crec crec porque acho que tá meio 

enferrujada. Fiquei olhando aquele coqueiro que fica do outro lado do muro, aquele que 

é muito alto e parece que tá sempre cheio.  

E aos pouquinhos o Sol foi colorindo as cores. Porque as cores estão lá mesmo 

quando não tem Sol, mas elas estão descoloridas pelo escuro. Acho que o mesmo acontece 

com as pessoas. Se não tem nada para iluminar, elas ficam sem cor, sem graça, mal-

humoradas. Só que o Sol ou as lâmpadas não são os únicos que podem colorir uma pessoa. 

Pessoa é diferente de coisa, afinal. Outras pessoas, por exemplo, podem ser fontes de 

iluminância que colore gente. 

Eu mesma fico colorida quando vejo alguém que gosto muito e estava com saudade, 

ou quando escuto uma piada engraçada, quando a gente brinca de sereia ou aquela vez 

que a mamãe trouxe um saco de tamarindo e eu fiquei comendo enquanto esperava ela 

resolver alguma coisa que não lembro o que, naquela rua que tem um ourives que conserta 

nossa pulseirinha quando arrebenta. Fazer o que eu gosto também funciona, basta ver 

minha cor quando pulo no pula-pula ou balanço no balanço. Quando tem beijinho na festa 

de aniversário de alguém, que é muito mais gostoso que brigadeiro. Ou quando resolvo 

um enigma ou aprendo sobre os animais e plantas. Enfim... 

Isso é só para você ter uma ideia, pode ser que para você tamarindo seja ruim e 

azedo demais e que se a mamãe te fizesse comer, isso ia é te descolorir! Então você que 

tem que descobrir o que colore você. Pode ser até canetinha daquelas que vem num kit 

bonito de 12, que quando você usa no papel, deixa cor no papel, mas em você também, 

mesmo sem a tinta ir para você (até porque já me disseram que não é muito bom ficar 

usando tinta de canetinha na pele). Mas deu pra entender né? Com a canetinha você cria 

coisa nova, como uma nuvem que só existe no seu desenho, se diverte e isso te deixa com 
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cores mais bonitas que a de qualquer canetinha. Isso eu sei, já vi você colorida colorindo 

papel... 

Mas o que é que eu tava falando mesmo? Ah! A rede... acho que tem que passar 

óleo. 


